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RESUMO 

O presente capítulo analisa a relação entre docência, ensino e cultura maker, discutindo como a invenção 

tecnológica se consolida como via de aprendizagem ativa e criadora. Fundamentado em uma pesquisa 

bibliográfica de abordagem qualitativa e natureza exploratória, conforme os pressupostos de Gil (2008), o 

estudo reúne produções científicas nacionais e internacionais que abordam o papel do professor, o uso das 

tecnologias digitais e as metodologias ativas no contexto da educação contemporânea. A partir da revisão 

teórica, evidenciou-se que a cultura maker constitui uma perspectiva pedagógica inovadora que ressignifica 

o fazer educativo, promovendo a integração entre teoria e prática, a mediação docente e o protagonismo 

discente. Observou-se que a docência desempenha papel essencial na efetivação das práticas maker, ao 

atuar como mediadora de processos inventivos e facilitadora da aprendizagem significativa. Os resultados 

indicam que a aprendizagem pela invenção tecnológica amplia a autonomia, a criatividade e a capacidade 

de resolução de problemas dos estudantes, alinhando-se às competências previstas na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2018; 2022). Conclui-se que a cultura maker contribui para a reinvenção da 

prática docente e para o fortalecimento de uma educação crítica, colaborativa e humanizadora, orientada 

para os desafios do século XXI e para a formação integral dos sujeitos aprendentes. 

 

Palavras-chave: Docência; Cultura maker; Inovação pedagógica; Tecnologias digitais; Aprendizagem 

ativa. 

 

ABSTRACT 

This chapter analyzes the relationship between teaching, education, and maker culture, discussing how 

technological invention is consolidated as a pathway to active and creative learning. Grounded in a 

bibliographic research of qualitative and exploratory nature, according to the methodological framework 

proposed by Gil (2008), the study brings together national and international scientific works that address 

the role of teachers, the use of digital technologies, and active methodologies within contemporary 

education. The theoretical review reveals that maker culture constitutes an innovative pedagogical 

perspective that redefines educational practice by promoting the integration between theory and practice, 

teacher mediation, and student protagonism. The findings show that teaching plays an essential role in the 
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implementation of maker practices, acting as a mediator of inventive processes and as a facilitator of 

meaningful learning. The results indicate that learning through technological invention enhances students’ 

autonomy, creativity, and problem-solving skills, aligning with the competencies established in the Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018; 2022). It is concluded that maker culture contributes to the 

reinvention of teaching practice and to the strengthening of a critical, collaborative, and humanizing 

education, oriented toward the challenges of the 21st century and the integral formation of learners. 

 

Keywords: Teaching; Maker culture; Pedagogical innovation; Digital technologies; Active learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

A docência contemporânea se encontra em um cenário de intensas transformações, impulsionadas 

pelo avanço das tecnologias digitais e pela necessidade de reconfigurar as práticas pedagógicas em direção 

a uma educação mais significativa, participativa e colaborativa. Nesse contexto, o movimento maker 

emerge como uma perspectiva inovadora que ressignifica o ato de ensinar e aprender a partir da invenção, 

da experimentação e da autoria criativa dos sujeitos envolvidos no processo educativo. O paradigma maker 

propõe uma educação que valoriza o fazer, o erro como parte do aprendizado e o protagonismo discente 

como eixo estruturante da construção do conhecimento. Bacich e Moran (2018) ressaltam que o uso de 

metodologias ativas, quando associado a práticas criativas e colaborativas, coloca o estudante no centro da 

aprendizagem e reposiciona o professor como mediador de experiências, promovendo a integração entre 

teoria e prática e consolidando uma cultura escolar voltada à inovação e à autonomia intelectual. 

A cultura maker, ao promover a aprendizagem pela prática e pela invenção, alinha-se 

profundamente à concepção freiriana de uma educação libertadora, na qual o conhecimento é produzido de 

maneira crítica, dialógica e socialmente situada. Freire (1996, p. 33) afirma que “ensinar exige curiosidade, 

pesquisa e respeito aos saberes dos educandos”, destacando a necessidade de um educador que instigue o 

pensar autônomo e criativo. Esses princípios se articulam diretamente com o do it yourself, ou “faça você 

mesmo”, expressão que sintetiza a filosofia maker ao incentivar o sujeito a se reconhecer como autor de 

soluções e agente transformador da realidade. Tal perspectiva favorece o protagonismo discente e amplia 

as possibilidades de criação tecnológica no espaço escolar, conectando-se às diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que enfatiza o desenvolvimento de competências cognitivas, socioemocionais 

e digitais indispensáveis à formação cidadã e ao exercício crítico da autonomia intelectual no século XXI 

(BRASIL, 2018). Nesse sentido, a prática docente mediada pela cultura maker não apenas atualiza os 

métodos pedagógicos, mas redefine o próprio conceito de aprendizagem, aproximando-o da experiência 

concreta, da colaboração e da invenção. 

A inserção da cultura maker no ensino desafia o modelo tradicional de docência e exige uma 

reconfiguração profunda das concepções de ensino e de formação de professores. Althaus e Góes (2013) 

salientam que a docência contemporânea demanda atualização constante e reflexão crítica acerca das 

próprias práticas pedagógicas, especialmente na integração das tecnologias como mediadoras do processo 

de ensino e aprendizagem. Nessa direção, compreender como a docência se reinventa diante das práticas 

maker requer examinar a inter-relação entre tecnologia, criatividade e mediação pedagógica, analisando o 

papel do professor como sujeito que articula teoria e prática em contextos colaborativos e interdisciplinares. 

Diante desse cenário, delineia-se a seguinte pergunta de pesquisa: de que maneira a cultura maker pode 

contribuir para a reinvenção da prática docente e para o fortalecimento da aprendizagem pela invenção 

tecnológica? Essa indagação orienta a reflexão teórica que sustenta o presente estudo e constitui o eixo 
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central da análise sobre as possibilidades formativas e os desafios enfrentados pela docência na era da 

cultura digital. 

A justificativa deste estudo fundamenta-se na necessidade de compreender o impacto da cultura 

maker sobre os processos de ensino e formação docente, considerando que o avanço tecnológico tem 

provocado mudanças estruturais na escola e na identidade profissional do professor. Academicamente, a 

pesquisa contribui para o campo das metodologias inovadoras e das práticas pedagógicas mediadas pela 

tecnologia, fornecendo subsídios teóricos e práticos para a consolidação de uma docência reflexiva e crítica. 

Do ponto de vista social, destaca-se a importância de repensar os espaços educativos como ambientes de 

criação e experimentação, capazes de favorecer a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de 

competências voltadas à colaboração, à autonomia e à solução criativa de problemas. A cultura maker, ao 

valorizar a autoria e a inventividade, torna-se uma ferramenta estratégica para a democratização do 

conhecimento e para a promoção de uma educação transformadora, em sintonia com as demandas de um 

mundo cada vez mais interconectado e tecnológico. 

O presente capítulo tem como objetivo geral analisar a relação entre docência, ensino e cultura 

maker, discutindo de que modo a invenção tecnológica se consolida como via de aprendizagem ativa e 

criadora. De forma articulada, os objetivos específicos são: a) compreender o papel do professor como 

mediador de práticas criativas e tecnológicas; b) identificar potencialidades e desafios da integração entre 

a cultura maker e a prática pedagógica; e c) refletir sobre experiências e abordagens que favoreçam o 

desenvolvimento da autonomia e da colaboração discente em contextos educacionais mediados pela 

tecnologia. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e exploratória, conforme define Gil (2008, p. 44), 

para quem “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”. Assim, fundamenta-se em autores clássicos e 

contemporâneos que discutem a cultura maker, as metodologias ativas e a inovação educacional, buscando 

compreender suas implicações na formação docente e na aprendizagem significativa. 

O texto está organizado em oito seções interligadas, estruturadas de modo a favorecer uma 

compreensão gradual do tema e de suas implicações teóricas e práticas. A primeira seção apresenta esta 

introdução, contextualizando a problemática e delimitando os fundamentos teóricos, metodológicos e 

conceituais do estudo. A segunda seção, intitulada Docência e inovação pedagógica, discute o papel do 

professor frente às transformações educacionais contemporâneas e analisa as metodologias ativas como 

estratégias de mediação e protagonismo discente. A terceira seção, Cultura maker e aprendizagem pela 

invenção, explora os princípios e fundamentos do movimento maker, destacando sua contribuição para a 

aprendizagem criativa e colaborativa. 

A quarta seção, Tecnologias digitais e ensino criativo, analisa a relação entre tecnologia e educação, 

enfatizando as possibilidades pedagógicas que emergem da integração de recursos digitais às práticas 
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docentes. Na quinta seção, Caminhos da aprendizagem tecnológica, são discutidos os processos de autoria, 

invenção e autonomia intelectual que caracterizam o aprender pela experimentação, articulando a prática 

maker com a inovação pedagógica. A sexta seção apresenta a Metodologia da pesquisa, explicitando seu 

caráter bibliográfico e exploratório, bem como os critérios de seleção e análise das fontes. A sétima seção, 

Discussão e resultados, reúne as principais contribuições teóricas e interpretações críticas acerca da 

docência na cultura maker, relacionando os referenciais estudados. Por fim, a oitava seção traz as 

Considerações finais, que sintetizam as reflexões centrais do capítulo e apontam perspectivas para a 

formação docente e para o fortalecimento de práticas educacionais que integrem tecnologia, criatividade e 

invenção como dimensões indissociáveis do processo educativo. 

 

2 DOCÊNCIA E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

A docência contemporânea está inserida em um contexto de transformação educacional que 

demanda do professor novas formas de ensinar e de se relacionar com o conhecimento. Segundo Moran 

(2018), à docência inovadora envolve o rompimento com práticas tradicionais baseadas na transmissão de 

conteúdos, dando lugar a processos de ensino centrados na aprendizagem ativa, no diálogo e na 

problematização da realidade. Esse novo paradigma desloca o foco do professor como fonte única de saber 

para um papel de mediador e orientador de percursos investigativos, em que o estudante assume papel 

protagonista na construção do conhecimento. A relação entre inovação e docência, portanto, se traduz na 

capacidade de promover experiências formativas mais significativas e autônomas, em consonância com as 

demandas da sociedade digital. Essa concepção dialoga com Valente, Freire e Arantes (2018), ao apontarem 

que o avanço tecnológico exige a criação de práticas pedagógicas que desenvolvam competências críticas, 

colaborativas e criativas. 

A formação de professores para esse novo cenário deve ser entendida como processo permanente e 

crítico, que integra teoria e prática e incorpora o uso de tecnologias educacionais como instrumento de 

emancipação pedagógica. Althaus e Góes (2013) afirmam que a docência universitária e escolar se 

consolida quando os professores são capazes de refletir sobre suas práticas e promover ações 

transformadoras em sala de aula. Nesse sentido, a inovação pedagógica não se resume ao uso de recursos 

tecnológicos, mas à construção de um pensamento crítico que permita compreender as potencialidades e os 

limites das ferramentas digitais no processo formativo. Essa visão é reforçada por Freire (1996), ao destacar 

que ensinar é um ato ético e criador que exige reflexão permanente sobre a prática e compromisso com a 

transformação social. O docente, diante desse contexto, precisa criar estratégias que aproximem o aluno do 

conhecimento científico e estimulem a curiosidade e a autonomia intelectual. 

A importância de metodologias que valorizem o protagonismo discente é destacada por Bezerra et 

al. (2024), ao defenderem que as tecnologias emergentes podem ser aliadas na construção de ambientes de 
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aprendizagem mais participativos e significativos. Em consonância com essa perspectiva, Bacich e Moran 

(2018) apontam que as metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e a cultura maker, 

favorecem o engajamento, a criatividade e a cooperação entre os estudantes. A ação docente mediada por 

práticas ativas estimula o estudante a se tornar sujeito da própria aprendizagem, rompendo com o ensino 

centrado no professor. Assim, a docência se redefine ao integrar abordagens inovadoras que promovem a 

experimentação e o pensamento crítico, fortalecendo a relação entre conhecimento, tecnologia e sociedade. 

Essa abordagem contribui para o desenvolvimento integral do aluno, promovendo aprendizagens que 

extrapolam o conteúdo curricular e valorizam a formação humana e social. 

De acordo com Costa e Pereira (2025), a consolidação de uma docência voltada à inovação requer 

políticas institucionais que garantam formação continuada e condições adequadas para o uso das 

tecnologias na escola. O uso pedagógico da tecnologia não deve ser visto como um fim em si mesmo, mas 

como um meio de potencializar a aprendizagem e desenvolver competências essenciais ao século XXI, 

como colaboração, resolução de problemas e pensamento crítico. Nesse contexto, a docência se afirma 

como prática ética e criadora, na qual o professor atua como mediador cultural e facilitador de processos 

inventivos, contribuindo para uma educação mais dinâmica, inclusiva e socialmente comprometida. Essas 

transformações no fazer docente abrem caminho para a consolidação de um paradigma educacional 

centrado na criatividade, na invenção e na aprendizagem pela prática, temática que será aprofundada na 

próxima seção, dedicada à cultura maker e à aprendizagem pela invenção. 

 

2.1 CULTURA MAKER E APRENDIZAGEM PELA INVENÇÃO 

A cultura maker representa uma abordagem educacional que valoriza o aprender fazendo e a 

criatividade como eixos centrais da aprendizagem. Azevêdo (2019) define o movimento maker como uma 

proposta de ensino que estimula a construção do conhecimento por meio da prática e da experimentação 

tecnológica, promovendo autonomia e protagonismo estudantil. Essa filosofia fundamenta-se na ideia de 

que a aprendizagem se torna mais significativa quando o aluno se envolve ativamente na criação de projetos 

concretos, capazes de articular teoria e prática. Essa concepção se aproxima das bases construtivistas de 

Piaget (1975), para quem o conhecimento se constrói pela ação do sujeito sobre o meio, desenvolvendo 

raciocínio lógico, criatividade e senso investigativo. 

A perspectiva maker amplia o sentido da educação ao aproximar o ensino das experiências reais e 

dos desafios contemporâneos. De acordo com Zylbersztajn (2015), a cultura maker rompe com modelos de 

aprendizagem baseados na passividade e na memorização, ao estimular a invenção como forma de 

expressão intelectual e social. A construção de protótipos, o uso de ferramentas digitais e o trabalho 

colaborativo tornam-se estratégias pedagógicas que aproximam o estudante de processos científicos e 

criativos. Essa abordagem desenvolve competências práticas e cognitivas, formando sujeitos capazes de 
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resolver problemas, inovar e atuar criticamente na sociedade tecnológica. Viana e Costa (2025) reforçam 

que a cultura maker constitui uma inovação pedagógica que estimula autoria, autonomia e 

corresponsabilidade na construção do saber. 

Raabe e Gomes (2018) destacam que a implementação da cultura maker no contexto escolar deve 

estar sustentada em práticas pedagógicas planejadas, que favoreçam o diálogo interdisciplinar e a integração 

entre diferentes áreas do conhecimento. Essa transversalidade amplia o campo de atuação docente, 

permitindo que o professor explore metodologias que articulem arte, ciência, engenharia e tecnologia em 

um mesmo projeto. Essa forma de ensinar promove uma aprendizagem ativa e colaborativa, em que o aluno 

aprende com o outro e valoriza a diversidade de ideias e saberes. O erro, nesse processo, deixa de ser visto 

como fracasso e passa a ser reconhecido como parte essencial do ato de aprender e de criar. Ferreira (2025) 

observa que esse paradigma pedagógico reposiciona o papel do professor, que deixa de ser mero transmissor 

de informações para atuar como facilitador de experiências criativas e inventivas. 

Essa concepção aproxima-se da pedagogia crítica de Freire (1996; 2003), que compreende a 

educação como prática de liberdade e a curiosidade como motor da aprendizagem. Ao reconhecer o 

estudante como sujeito criador, a cultura maker assume um papel político na transformação da escola, 

convertendo-a em espaço de diálogo, experimentação e autoria. Nesse contexto, o professor exerce função 

essencial como mediador de processos inventivos e orientador da reflexão sobre o fazer. A aprendizagem 

pela invenção, portanto, não se restringe à construção de objetos tecnológicos, mas envolve a formação de 

cidadãos críticos, criativos e conscientes de seu papel na produção de conhecimento e na transformação 

social. Essa compreensão conduz à discussão da próxima seção, que aborda as tecnologias digitais e o 

ensino criativo como dimensões complementares à prática docente na era da inovação. 

 

2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS E ENSINO CRIATIVO 

As tecnologias digitais assumem papel central na consolidação de práticas educativas inovadoras e 

na construção de ambientes de aprendizagem interativos e colaborativos. Valente, Freire e Arantes (2018) 

afirmam que o uso pedagógico das tecnologias deve ultrapassar o mero suporte instrumental, tornando-se 

parte integrante do processo de criação e de reflexão crítica. Essa integração promove a personalização do 

ensino e amplia as possibilidades de acesso ao conhecimento, permitindo ao aluno atuar como autor de sua 

própria trajetória de aprendizagem. Essa perspectiva se alinha ao pensamento de Tanzi Neto, Trevisani e 

Biacich (2015), para quem a tecnologia deve ser mediadora de experiências significativas, promovendo a 

personalização do aprendizado e o protagonismo discente. Nesse sentido, o ensino criativo se constrói na 

relação entre mediação docente, cultura digital e práticas colaborativas que valorizam a autoria e a produção 

coletiva de saberes. 
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A articulação entre cultura maker e tecnologias digitais potencializa o surgimento de metodologias 

de ensino centradas na criação e na experimentação. Mendes e Costa (2021) destacam que as práticas maker 

incentivam o uso de recursos tecnológicos para solucionar problemas reais, integrando conteúdos de 

ciências, matemática, artes e humanidades. Essa abordagem favorece o desenvolvimento do pensamento 

computacional e da capacidade de inovação, competências essenciais para o século XXI. Araújo et al. 

(2024) complementam que a inserção de práticas maker no contexto escolar promove aprendizagem 

significativa e engajamento estudantil, especialmente quando vinculada ao uso crítico das tecnologias 

digitais. O emprego pedagógico de ferramentas como impressoras 3D, softwares de simulação e ambientes 

de programação torna o processo formativo mais tangível e contextualizado, aproximando o estudante de 

experiências concretas e colaborativas de aprendizagem. 

Carvalho e Bley (2018) observam que o ensino mediado por tecnologias digitais requer uma 

formação docente sólida, capaz de integrar teoria e prática na construção de projetos educacionais 

contextualizados. O uso dessas tecnologias deve estar orientado por objetivos pedagógicos claros, 

favorecendo aprendizagens críticas e colaborativas. Ferreira (2025) acrescenta que o docente inovador é 

aquele que utiliza os recursos digitais não como fim, mas como meio de promover autoria, diálogo e 

reflexão. Além disso, a integração da cultura digital ao ensino deve considerar as desigualdades de acesso 

e a diversidade cultural dos estudantes, promovendo inclusão e equidade. Nesse contexto, as tecnologias 

digitais se configuram não apenas como ferramentas de inovação, mas como instrumentos de 

democratização do conhecimento e de ampliação das oportunidades de aprendizagem. 

A BNCC (BRASIL, 2018) e o Complemento de Computação da BNCC (BRASIL, 2022) reforçam 

o papel da tecnologia como eixo estruturante da educação contemporânea, orientando o desenvolvimento 

de competências digitais, criativas e socioemocionais em todos os níveis e modalidades de ensino. O ensino 

criativo, portanto, não se limita à adoção de aparatos tecnológicos, mas envolve a construção de 

experiências que unam pensamento crítico, colaboração e inventividade. Como enfatizam Bezerra et al. 

(2024), é fundamental compreender a tecnologia como meio para o engajamento e a autonomia do 

estudante, e não como fim em si mesma. Essa visão converge com Freire (1996, p. 33), ao afirmar que 

“ensinar exige curiosidade, pesquisa e respeito aos saberes dos educandos”, princípios que permanecem 

essenciais no contexto da educação digital. Assim, a docência mediada por tecnologias assume um papel 

transformador, capaz de articular inovação, inclusão e aprendizagem significativa. Essa reflexão conduz à 

próxima seção, que discute os caminhos da aprendizagem tecnológica e as novas fronteiras da formação 

docente no século XXI. 
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2.3 CAMINHOS DA APRENDIZAGEM TECNOLÓGICA 

A aprendizagem tecnológica, quando orientada pelos princípios da cultura maker, promove o 

desenvolvimento integral do estudante e redefine o papel da escola como espaço de criação e 

experimentação. Araújo et al. (2024) afirmam que a introdução de práticas maker no ambiente escolar 

favorece um aprendizado ativo, criativo e colaborativo, estimulando a curiosidade científica e a autonomia 

intelectual. Essas práticas permitem que o estudante compreenda o processo de aprender como ato de 

invenção e descoberta, no qual o conhecimento é continuamente reelaborado. Bacich e Moran (2018) 

acrescentam que a aprendizagem significativa se consolida quando o aluno se envolve em experiências 

práticas que unem tecnologia, investigação e reflexão crítica sobre o mundo. Assim, a aprendizagem 

tecnológica transcende o uso instrumental das ferramentas digitais, constituindo-se como processo 

formativo crítico e emancipador. 

Ferreira (2025) defende que a cultura maker inaugura um novo paradigma educacional, 

fundamentado na experimentação e na valorização do fazer. Ao promover atividades que envolvem criação, 

montagem e prototipagem, o ensino se transforma em um espaço de autoria e protagonismo. Essa concepção 

aproxima-se da noção de aprendizagem significativa, pois integra teoria e prática em experiências que 

mobilizam o estudante a compreender o sentido do aprender. Bezerra et al. (2024) reforçam que a 

tecnologia, quando aliada às metodologias ativas, potencializa o engajamento e a autonomia discente, 

tornando o aprendizado mais participativo e conectado às demandas da contemporaneidade. Nesse 

contexto, a invenção tecnológica adquire valor pedagógico ao permitir que os alunos visualizem 

concretamente o resultado de seus esforços, fortalecendo o engajamento e o sentimento de pertencimento 

ao processo educativo. 

De acordo com Vygotsky (1998), o desenvolvimento das funções psicológicas superiores ocorre por 

meio da interação social e da mediação simbólica. Essa perspectiva fundamenta a relevância dos 

makerspaces como ambientes que estimulam a cooperação, a troca de saberes e o aprendizado entre pares. 

Ao criar e compartilhar projetos, os alunos constroem conhecimentos de forma colaborativa e ampliam suas 

zonas de desenvolvimento proximal, favorecendo o crescimento intelectual e emocional. Althaus e Góes 

(2013) lembram que cabe ao docente refletir sobre sua própria prática e planejar intencionalmente essas 

experiências, garantindo coerência entre teoria e ação. A docência, nesse contexto, assume papel essencial 

na mediação das experiências inventivas, assegurando sentido e continuidade aos processos criativos. 

Viana e Costa (2025) observam que a aprendizagem tecnológica inspirada na cultura maker 

contribui para o desenvolvimento das competências do século XXI, como comunicação, pensamento 

crítico, colaboração e resolução de problemas complexos. Essa abordagem desafia o modelo tradicional de 

ensino e propõe um paradigma educacional centrado na inovação, na curiosidade e na construção coletiva 

do conhecimento. Freire (1996) destaca que ensinar é um ato ético e criador, no qual professor e aluno se 
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reconhecem como sujeitos do mesmo processo de construção do saber. A invenção tecnológica, portanto, 

não é apenas um recurso didático, mas um caminho de formação integral que articula razão e sensibilidade, 

técnica e ética, teoria e prática. Nessa perspectiva, os caminhos da aprendizagem tecnológica abrem espaço 

para a sistematização dos procedimentos de investigação que orientam este estudo, temática que será 

detalhada na próxima seção, dedicada à Metodologia. 

 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, que 

tem como objetivo analisar as contribuições teóricas e práticas acerca da cultura maker e de sua relação 

com a docência e o ensino no contexto da aprendizagem tecnológica. Segundo Gil (2008, p. 44), a pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida “a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros, artigos 

científicos e dissertações”. Essa modalidade permite a sistematização de conhecimentos já produzidos, 

possibilitando identificar lacunas, convergências e avanços no campo investigado. Assim, o estudo busca 

compreender como a docência se reposiciona diante das inovações pedagógicas associadas à cultura maker, 

analisando perspectivas teóricas que articulam criatividade, mediação docente e uso de tecnologias 

emergentes. 

O delineamento da pesquisa seguiu uma abordagem exploratória, uma vez que, conforme Gil (2008, 

p. 27), esse tipo de investigação tem como finalidade “proporcionar maior familiaridade com o problema, 

com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. Tal característica é adequada ao presente 

estudo, pois o movimento maker constitui um campo recente de debates na educação brasileira e demanda 

análises conceituais e metodológicas ainda em consolidação. Bezerra et al. (2024) observam que o avanço 

das tecnologias emergentes e das metodologias ativas tem exigido novas formas de compreender o papel 

docente frente às transformações digitais, o que justifica a relevância de um estudo exploratório de natureza 

bibliográfica. A pesquisa, portanto, favorece a ampliação do entendimento sobre o tema, ao reunir autores 

e produções que tratam da cultura maker sob diferentes perspectivas, como inovação pedagógica, formação 

docente, metodologias ativas e aprendizagem tecnológica. 

O corpus teórico da investigação foi composto por obras e publicações científicas de autores 

reconhecidos no campo da educação e da cultura digital, selecionadas a partir de critérios de relevância, 

autenticidade e atualidade. Foram incluídos trabalhos de referência, como as contribuições de Freire (1996, 

2003), Moran (2018), Bacich e Moran (2018), e estudos contemporâneos que abordam a cultura maker na 

educação, como Azevêdo (2019), Araújo et al. (2024), Ferreira (2025), Viana e Costa (2025) e Bezerra et 

al. (2024). Também foram consultados documentos oficiais, entre eles a BNCC (BRASIL, 2018) e o 

Complemento de Computação da BNCC (BRASIL, 2022), que orientam a integração das tecnologias 

digitais ao currículo escolar. A análise do material ocorreu de forma sistemática, por meio de leitura 
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interpretativa e categorização temática, com o propósito de identificar eixos conceituais recorrentes nas 

produções analisadas. 

A análise dos dados bibliográficos seguiu uma perspectiva crítica e interpretativa, buscando articular 

os conceitos teóricos à prática docente e às demandas educacionais contemporâneas. A categorização foi 

realizada com base em quatro eixos principais: docência inovadora, cultura maker, tecnologias digitais e 

aprendizagem pela invenção tecnológica. Cada eixo foi examinado à luz das contribuições teóricas 

encontradas, permitindo uma visão integrada sobre o tema. Althaus e Góes (2013) destacam que a formação 

pedagógica crítica requer reflexão sobre a própria prática docente, o que torna indispensável uma 

abordagem analítica que una teoria e prática. Essa metodologia possibilitou compreender as implicações 

pedagógicas e sociais da cultura maker na educação, bem como suas potencialidades para promover práticas 

formativas mais autônomas, colaborativas e criativas. A pesquisa, portanto, não se limita à revisão da 

literatura, mas propõe uma reflexão crítica sobre os caminhos da docência diante da emergência de novas 

epistemologias educacionais mediadas pela tecnologia e pela invenção, preparando o terreno para a seção 

seguinte, que apresenta a Discussão e os Resultados emergentes desta investigação. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das produções teóricas permitiu identificar que a cultura maker vem se consolidando como 

uma das mais significativas tendências pedagógicas da atualidade, especialmente por propor um modo de 

aprender que integra invenção, experimentação e autoria. Araújo et al. (2024) demonstram que o 

movimento maker representa uma ruptura com as práticas tradicionais de ensino ao favorecer a 

aprendizagem ativa, em que o aluno é incentivado a criar soluções para problemas reais por meio do uso 

de tecnologias digitais e de materiais acessíveis. Essa abordagem evidencia que o conhecimento se constrói 

a partir da ação e da reflexão sobre o fazer, reafirmando a centralidade do estudante como sujeito de sua 

própria formação. A cultura maker, nesse sentido, reafirma a importância de uma docência mediadora, 

capaz de inspirar a curiosidade, a criatividade e o pensamento crítico, aproximando teoria e prática em uma 

relação de complementaridade. 

Os resultados da pesquisa bibliográfica indicam que a docência inovadora desempenha papel 

determinante na efetividade das práticas maker, uma vez que o professor atua como articulador entre o 

conhecimento científico e a invenção tecnológica. Moran (2018) e Bacich e Moran (2018) apontam que a 

mediação docente é o elemento que garante intencionalidade pedagógica ao uso de tecnologias, 

transformando os espaços educativos em ambientes de aprendizagem colaborativa. Observa-se que o êxito 

das experiências maker depende da postura reflexiva do professor e de sua capacidade de integrar diferentes 

saberes em um mesmo projeto educativo. Bezerra et al. (2024) reforçam essa concepção ao destacar que as 

tecnologias emergentes, quando utilizadas com propósito formativo, potencializam o engajamento discente 
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e estimulam a autonomia intelectual, consolidando práticas que se afastam da simples reprodução de 

conteúdo. Assim, o docente deixa de ser transmissor para tornar-se facilitador de experiências inventivas, 

criador de situações de aprendizagem e mediador de processos criativos, conforme também defende Freire 

(1996) ao afirmar que ensinar é um ato ético e criador. 

Outro aspecto relevante identificado na análise refere-se à integração das tecnologias digitais como 

meio de ampliação da autoria e da experimentação criativa nas escolas. Azevêdo (2019) e Ferreira (2025) 

observam que a cultura maker promove o desenvolvimento de competências socioemocionais e cognitivas 

diretamente associadas ao aprender a aprender, estimulando a curiosidade, a perseverança e o senso de 

pertencimento. Essa dimensão se alinha à visão de Vygotsky (1998), segundo a qual o conhecimento é 

resultado da interação social e do uso de instrumentos culturais. Nesse contexto, o espaço escolar passa a 

funcionar como um makerspace educativo, em que o aprender se dá em rede e o erro é ressignificado como 

parte do processo de criação. Tais práticas favorecem a colaboração, o pensamento criativo e a construção 

coletiva do saber, elementos indispensáveis para o desenvolvimento das competências previstas na BNCC 

(BRASIL, 2018) e no Complemento de Computação da BNCC (BRASIL, 2022). 

Os resultados também revelam que a implementação da cultura maker requer políticas educacionais 

que assegurem infraestrutura, formação docente e tempo pedagógico adequado para a experimentação. 

Viana e Costa (2025) enfatizam que a cultura maker só se consolida de maneira efetiva quando a escola 

reconhece a importância de investir em ambientes de criação tecnológica e em programas de formação 

continuada que estimulem a reflexão crítica sobre o uso das tecnologias na educação. Essa visão é 

corroborada por Althaus e Góes (2013), ao ressaltarem que a docência reflexiva exige processos 

institucionais que sustentem a formação pedagógica e a inovação metodológica. Esse movimento implica 

repensar currículos e métodos avaliativos, valorizando os processos de aprendizagem tanto quanto os 

produtos finais. Como salienta Freire (1996), ensinar exige compreender que a educação é um ato político 

e criador, e, nesse sentido, a cultura maker reafirma a necessidade de uma docência que una teoria, prática 

e ética. Portanto, a discussão dos resultados confirma que a aprendizagem pela invenção tecnológica 

redefine o papel do professor, promove o protagonismo do estudante e aponta caminhos consistentes para 

uma educação inovadora e humanizadora, cuja síntese e implicações serão aprofundadas na próxima seção, 

dedicada às Considerações Finais. 

 

5 CONCLUSÃO 

A análise realizada ao longo deste capítulo evidencia que a cultura maker representa uma mudança 

paradigmática no campo da educação, promovendo uma nova forma de compreender o ensino, à docência 

e o próprio processo de aprendizagem. A partir da revisão bibliográfica, constatou-se que o movimento 

maker propõe uma educação pautada na experimentação, na invenção e na autonomia, em que o aprender 
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está intrinsecamente ligado ao fazer e à criação. Essa perspectiva transforma o papel da escola e do 

professor, que passam a atuar como espaços e agentes de mediação cultural, articulando conhecimentos, 

tecnologias e práticas colaborativas. Como destacam Araújo et al. (2024), o ensino que incorpora a cultura 

maker amplia as possibilidades de engajamento discente e fortalece a construção de saberes significativos, 

conectados à realidade contemporânea e aos desafios do século XXI. 

Os resultados obtidos confirmam que a docência é o eixo estruturante da inovação pedagógica e que 

o papel do professor é determinante para o êxito das experiências maker. Moran (2018) e Bacich e Moran 

(2018) demonstram que o uso de metodologias ativas e o ensino mediado por tecnologias digitais dependem 

de uma postura reflexiva, crítica e criadora do educador. O professor é o agente que dá sentido à integração 

entre teoria e prática, transformando os recursos tecnológicos em instrumentos de expressão, invenção e 

autoria. Nesse cenário, a formação docente precisa ser contínua e interdisciplinar, de modo a preparar os 

educadores para enfrentar os desafios de uma educação que se reinventa constantemente. A valorização da 

autonomia profissional e a criação de espaços de troca e aprendizagem colaborativa são fundamentais para 

consolidar uma docência capaz de promover práticas transformadoras e humanizadoras. 

A discussão também revelou que a aprendizagem pela invenção tecnológica potencializa o 

desenvolvimento integral do estudante, estimulando o pensamento crítico, a criatividade e o trabalho 

coletivo. Como apontam Vygotsky (1998) e Zylbersztajn (2015), o conhecimento nasce da interação e da 

partilha de experiências, sendo fortalecido quando o aluno participa ativamente da construção do saber. 

Nesse sentido, os makerspaces escolares configuram-se como ambientes de experimentação pedagógica 

que integram tecnologia, arte, ciência e cultura, tornando o processo educativo mais dinâmico e 

significativo. A cultura maker, ao promover o aprender fazendo, contribui para o fortalecimento das 

competências previstas na BNCC (BRASIL, 2018) e no Complemento de Computação da BNCC (BRASIL, 

2022), reafirmando a importância de práticas educacionais voltadas à inovação, à colaboração e à resolução 

de problemas reais. 

Diante desse cenário, é possível responder à pergunta de pesquisa, de que maneira a cultura maker 

pode contribuir para a reinvenção da prática docente e para o fortalecimento da aprendizagem pela invenção 

tecnológica ao reconhecer que tal contribuição se concretiza na medida em que o professor assume o papel 

de mediador de processos inventivos e o estudante torna-se sujeito ativo na construção do conhecimento. 

A cultura maker oferece meios para que a docência se reinvente, articulando teoria e prática, criatividade e 

criticidade, técnica e ética. Os objetivos delineados foram alcançados: compreendeu-se o papel do professor 

como mediador de práticas criativas e tecnológicas; identificaram-se potencialidades e desafios da 

integração entre a cultura maker e a prática pedagógica; e refletiu-se sobre abordagens que favorecem a 

autonomia e a colaboração discente em contextos mediados pela tecnologia. Assim, este estudo evidencia 

que a aprendizagem pela invenção tecnológica constitui uma via para o fortalecimento de uma educação 
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inovadora, inclusiva e emancipadora. Por fim, reafirma-se que o fortalecimento da cultura maker na 

docência representa não apenas um avanço pedagógico, mas também um compromisso ético e político com 

uma educação criadora, crítica e socialmente relevante. 
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